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    E oro, então, por Ti…




    Força imaginável, real por sentimento.




    Que ascende em pensamento, por crença declarada.




    Pura Palavra, resgatada pela fé.




    E ouço, então, o que ninguém ouve,




    Pois se gerou de meus sentidos e por vontade se instala.




    Percebo­-Te e me entrego à Tua luz,




    Que por forte cega, também, minhas tentações.




    Mostra­-me simplesmente a bondade.




    E prontamente me convence, tamanha integridade.




    E oro, novamente, por acreditar,




    Num soar silencioso àquele que não ousa ter o que não se dispõe a crer.




    Pois És bem maior que a simplicidade dos homens…




    E seja feita, assim, a Vossa verdade!




    Dr. Vagner La­-Bella Marchi


  




  

    1
A IGREJA




    Quem diria que um dia eu estaria do outro lado do mundo? Quem diria que existiria o outro lado? Durante minha longa vida, percorri os quatro cantos do planeta e jamais pude imaginar um lugar como este. Florianópolis, a Ilha da Magia. Seus habitantes não sabem como essa denominação está certa.




    A noite chega. Tudo é calmo e tranquilo. Nem parece uma capital. O som do vento à beira­-mar faz contraste com o som dos carros. A luz da lua é quase ofuscada pelas luzes da cidade. Poucos observam isso. Poucos veem o mundo como eu o vejo. Poucos sabem a verdade. Chego à Ponte Hercílio Luz, seu cartão­-postal. Linda, magnífica, mas desativada pelo tempo. Vejo a rodoviária, o terminal de ônibus urbano, a Conselheiro Mafra1 e, finalmente, a Figueira da Praça.2 Essa última viu a cidade crescer. Presenciou lutas, testemunhou uma grande casa tornar­-se museu, deu sombra aos namorados e aos filhos dos namorados. Uma árvore tão velha que não mais sustenta os próprios galhos, mas carrega em suas folhas a história desse povo. Uma árvore quase tão velha quanto eu.




    Logo acima da praça, a catedral, minha última parada. Pela primeira vez em muito tempo, vou falar com Deus. Tenho anos de pecados. Séculos de pecados. Há mais sangue em minhas mãos do que em muitas guerras.




    Subo lentamente as escadarias. Temo que as portas da igreja sejam as portas do meu julgamento. Quando entro, percebo que ela é enorme, mas vazia. Talvez os cristãos de hoje não saibam mais o que é uma igreja. Talvez não saibam mais o que é Deus. Imagens de santos e anjos. Eles não são assim de verdade. Mais ao fundo um microfone, o que mostra a fraqueza da crença de hoje. Foi­-se o tempo em que a palavra de Deus era ouvida nas mais longas distâncias, sem necessitar desse aparelho. Finalmente, Cristo. O melhor presente que Deus pôde dar aos homens. E seu fim, o melhor presente que os homens puderam dar a Deus.




    Será que Ele está aqui? Será que ouvirá o que tenho a dizer? Conseguirei hoje um perdão ou um castigo? Faz muito que as palavras de Deus deixaram de guiar minha vida. Sinto saudade dos clérigos, homens que traziam os ensinamentos dos céus. Em especial, de um deles: Altair. Amigo, pai. Não há palavras que definam o que ele foi para mim, nem castigo que seja justo para o que fiz com ele. Os clérigos de Deus não mais existem. Restam apenas os padres. E hoje vou recorrer a um deles.




    Aproximo­-me do confessionário. O padre já está lá dentro, como se à minha espera. Se fosse um clérigo, acreditaria nisso. Sento à sua frente, ou pelo menos à frente de seu vulto, que é só o que consigo ver por entre as frestas da janela.




    Não me interessa quem seja o padre, mas apenas o fato de que ele é, atualmente, o mais próximo para se chegar a Deus. É tão estranho. Desde Altair jamais havia me confessado para alguém. Não é a mesma coisa. Altair me dava confiança. Fazia­-me sentir que Deus realmente estava presente, ouvindo minhas confissões.




    Quero que seja o mais rápido possível. Que me mande fazer uma oração e eu possa partir. Não me sinto bem aqui. Não sou bem­-vindo neste lugar.




    Começo um diálogo, meio constrangido com a situação.




    – Padre! Faz muito que não venho a um lugar como este. E só hoje reuni forças para aceitar meu castigo. O que devo fazer?




    Firmando o diálogo entre nós, o padre responde (e, a partir desse momento, não tenho mais como fugir):




    – Conte­-me sua história, meu amigo! – ele me pede. – Deus o está ouvindo e pronto para perdoá­-lo de qualquer pecado que tenha cometido. Apenas abra seu coração, e Ele abrirá os braços.




    – Acredita que Ele esteja ouvindo? Acredita mesmo na Igreja, nos santos e nos anjos? Acredita na sua fé? – respondo num tom agressivo, mudando o tema da conversa. Por saber da verdade, não pude me conter.




    – Se eu não acreditasse, estaria aí no seu lugar agora. E, se você também não acreditasse, este lugar estaria vazio.




    A resposta dele veio pensada. Quase como a de um clérigo. Com a intenção de me fazer reavaliar o que penso e aprender com meus erros.




    – Talvez eu não tenha opção – digo ao padre.




    – Talvez seja sua melhor opção.




    Paro um instante e avalio o momento. Estou aqui para contar meus pecados. Já comecei minha confissão e agora não posso mais fugir. Fecho os olhos, e minha vida passa diante de mim. Para poder falar de meus pecados, tenho de falar sobre toda a minha vida. Pensei que seria algo rápido, mas pelo visto vai durar toda a noite.




    – Você me convenceu, padre. Vou lhe contar minha história. Não importa se vai acreditar. Talvez me mande embora antes que eu a termine. O importante é que Deus esteja ouvindo e me julgue da maneira que achar correta.




    Respiro fundo. Tento organizar meus pensamentos. São tantos que me confundem as palavras. Não sei como nem o que falar. Na maioria das vezes não conseguimos dizer tudo o que pensamos nem expressar tudo o que sentimos. Fiz isso a vida inteira. Sempre tão fechado. Tão sinistro e tão vazio. Nunca deixei ninguém entrar em minha vida. Nem mesmo eu. Como permitirei que um estranho entre?




    Procuro fazer de meus pensamentos palavras. Quero que minhas memórias exponham meus pecados, que Deus possa uma vez na vida me ouvir.




    – Já leu a Bíblia, padre?




    – Mais vezes do que você já leu um jornal.




    – Bonitas histórias, não? Jesus Cristo, seus seguidores. Vou lhe falar sobre os cristãos. Os verdadeiros cristãos. Fui um deles durante um bom tempo. Hoje, por exemplo, como todo bom cristão, fiz minha boa ação do dia. Acordei, dei comida aos pássaros, vesti minha capa e saí de casa. Uma casa em Jurerê,3 no alto de um morro, escondida no mato. Vim a pé, costeando a ilha e observando essa maravilha da natureza. Cheguei ao centro da cidade só à noite. E aqui estou. Não sabe como ensaiei este momento. Somente hoje criei coragem para isso. – Tomo fôlego e continuo: – Meu nome é Hans Kalymor, filho de Carlos e Simone Kalymor, ambos cristãos que morreram em nome de Deus. Não sei como foi. Era muito pequeno e foi só o que me disseram. O lugar era uma planície, ao leste do reino de Yarkan, na atual Eslováquia. O ano… Bem… não vá se assustar, padre, mas foi em 1196 depois de Cristo.




    – Quê? Pode repetir, por favor? E esse reino sobre o qual você mencionou… eu nunca ouvi falar.




    – Não se assuste agora, padre. Ainda é muito cedo. A história que vou lhe contar mudará sua vida completamente e fará que reconsidere alguns conceitos da Bíblia, dos livros de História e até sobre os dinossauros.




    O padre silencia por um tempo, talvez por não saber o rumo que nosso diálogo tomará. Nós dois refletimos sobre o que virá. Só que, ao contrário dele, eu tenho o controle da situação. O padre termina o silêncio de uma maneira não muito amena:




    – Filho! Acho que aqui não é exatamente o lugar que deveria procurar. Existem centros especializados que podem ajudá­-lo a…




    – Silêncio! Por favor, só quero seus ouvidos, não sua opinião! – Sou um pouco grosseiro em minha resposta por ter me irritado com a falta de respeito do padre.




    Se ele ao menos soubesse quem eu sou. Se fizesse ideia de minha condição, eu penso, mas ignoro o fato e dou continuidade ao meu relato:




    




    Como disse, a planície era linda. Vivíamos em barracas ou casas construídas para logo serem abandonadas. Éramos nômades. Uma tribo de nômades que pregava a palavra de Deus e os ensinamentos de Cristo por todo o reino. Não éramos a única tribo de cristãos que existia. Havia dezenas. As pessoas gostavam das palavras e da felicidade que passávamos para elas. Claro que existiam outros credos e seus seguidores não gostavam nem um pouco de nós, mas, mesmo assim, continuávamos. Vivíamos da hospitalidade do povo, da caça, da venda de artesanato e da luz dos céus.




    Quando meus pais morreram, um grande amigo deles me criou. Altair, clérigo de Deus. Era assim que chamavam os atuais padres. Ele não tinha filhos, e viu em mim uma possível família. Eu o via da mesma forma. Um pai e uma mãe numa mesma pessoa. Andava sempre junto de mim, observando­-me e me consolando. Não entendia por que Deus levara meus pais tão cedo. Pensava que de alguma forma a culpa fosse minha e aquilo não passava de um castigo. Talvez um dia que não rezei, ou um passarinho que matei. Qualquer coisa parecia um motivo. Ou talvez todas elas.




    A última imagem que tinha de meus pais era de uma manhã. Da última manhã. Eles haviam se despedido e partido. Nem dei muita importância. Faziam isso sempre. Saíam para o vilarejo mais próximo, com os outros membros da tribo, para as pregações. Sempre voltavam perto do meio­-dia para o almoço. Naquele dia, não almocei. Fiquei na porta de nossa barraca esperando por eles. Olhava para o caminho por onde tinham ido, imaginando a volta. Havia esquecido a fome. E, quando anoiteceu, esqueci­-me do sono. Durante o dia, algumas pessoas apareceram na nossa barraca. Falaram coisas estranhas. Coisas sobre a vida, sobre saudades. Não prestei muita atenção. Estava estático e perdido em pensamentos. No outro dia, eu estava na porta novamente. Olhando para o mesmo caminho. Era bem cedo, e muitos da tribo não haviam acordado. Por algum motivo eu saí correndo pelo caminho, numa tentativa de ver mais de perto algo que jamais veria novamente.




    Fui até o alto de uma colina. Era o ponto mais elevado do caminho. De lá poderia ver quase todo o resto. Menos eles. Percebi que nada me doía, mas eu chorava. Até então, só havia chorado por dor física. A colina era um dos lugares mais belos em que já estive. Dava para olhar toda a mata de cima. O rio que passava perto, as flores, os bichos e o acampamento. De repente, tudo ficou feio… e mais feio. Peguei um toco de árvore e comecei a bater em tudo o que via. Tentava de alguma forma destruir aquele caminho, para que ele jamais levasse alguém embora novamente. Batia no chão com toda a força. Era pouca. Quebrava mais o toco do que o lugar. Quanto mais batia, mais chorava. E mais o lugar me parecia feio. Foi quando um homem, com roupas largas, como de todos os outros clérigos, apareceu. Ele carregava um cajado na mão e uma cruz pendurada no pescoço. Tinha uma barba curta e cabelos longos, esbranquiçados. Era gordo, e seus olhos se escondiam nas enormes sobrancelhas. Só poderia ser uma pessoa. Somente um ser poderia me ver naquele momento. Era Deus. Tinha que ser. Desceu para trazer meus pais de volta. No entanto, estava sozinho. Aquela primeira impressão já sumira de minha cabeça. Ele veio até mim e disse:




    – Olhe para cima, filho! Veja que dia lindo se formará. Olhe o sol nascendo atrás da montanha.




    – Não tem nada de lindo, senhor! – respondi com raiva e tristeza em meu coração. – Ele é horrível, nojento e…




    – Solte o toco e veja com calma.




    Sempre achei bonito o sol. Adorava sair descalço na grama molhada pelo sereno e sentir seu calor secá­-la. Naquele dia, porém, não. Queria mais que o sol caísse e queimasse todo aquele lugar. O homem apontou para o céu e disse:




    – Sei o que está sentindo, filho. Mas veja… Sinta os primeiros raios do sol em seu rosto.




    O sol começou a esquentar minha pele e, assim como a grama, secava minhas lágrimas. O homem novamente falou:




    – Sente o calor? O primeiro calor que esta manhã lhe traz? Pense agora em todas as manhãs de sua vida. De onde vinha o calor que recebia?




    A imagem me veio antes mesmo de ele terminar a frase. As lágrimas que desciam pelo meu rosto pareciam a saliva de minha mãe. O calor do sol era igual ao calor de sua boca. Todos os dias ela me acordava dessa maneira. Foi maravilhoso sentir aquilo novamente. Ela realmente estava me beijando.




    Fechei os olhos e sorri aliviado. Aquele homem me mostrou que eu não os tinha perdido. Fez­-me ver que eles estavam no céu agora. De lá, assim como o sol, poderiam me ver e tocar o dia inteiro. Nada mais precisava ser dito, mas ele continuou:




    – Esse caminho não os tirou de você. Essa colina fará com que todas as manhãs você os veja primeiro que todo mundo. O sol nascerá todos os dias atrás daquela montanha. E essa colina será o lugar mais bonito onde você já esteve.




    E foi assim que conheci Altair. Ele nunca havia estado na tribo antes, mas parecia ser uma pessoa íntima de todos. Fui morar em sua barraca. Levei todos os pertences de meus pais. Facas, crucifixos, roupas e até algumas armas, como espadas e arcos.




    Era costume da tribo rezar todas as manhãs, antes das tarefas diárias, antes do almoço e no final da tarde, depois das tarefas. À noite, cada um rezava em sua barraca, antes de dormir. Com Deus e mais ninguém. Sempre orava pelos meus pais. Depois de um tempo, passei a incluir Altair nas minhas orações. Já o considerava meu pai.




    Alguns meses se passaram e comecei a ter certas obrigações. Pela manhã, ia para a colina ver o sol nascer. Depois, rezava com todos os demais da tribo. Após isso, as crianças tinham uma aula com as mulheres sobre o cristianismo. Não sabíamos ler. Apenas os clérigos sabiam. O que as mulheres ensinavam era o porquê da palavra de Deus. A compaixão, o carinho, o perdão, o amor. À tarde, os homens ensinavam o trabalho de coleta e caça. Aprendíamos a usar armas, como arcos, bestas, lanças e outras.




    Observava a alegria dos pais quando os filhos traziam a primeira presa. Ficava um pouco triste, pois eu não podia fazer como as outras crianças. Lembrava­-me do dia da colina e sempre que conseguia caçar algo levantava em direção ao sol. Mostrava minha presa, de alguma forma, para meus pais.




    O almoço era comunitário. Todos da tribo se sentavam em volta de grandes mesas. A comida era igualmente distribuída. Os clérigos sentavam­-se numa das pontas das mesas, seguidos pelos outros homens e mulheres da tribo. As crianças ficavam na outra ponta, como uma forma de não atrapalharem a conversa dos adultos. Altair se sentava em uma das extremidades, virado para todos. Não era o chefe, mas tinha maior influência sobre os demais.




    Na parte das crianças, o almoço mais parecia uma festa, com muita bagunça e gritos. Aproveitavam que esse era um momento sagrado e os pais não poderiam lhes reprimir. Depois do almoço, porém, quando as famílias se recolhiam para suas barracas, um puxão de orelha era o mínimo que recebiam.




    Sempre almocei quieto. Nem prestava atenção às brincadeiras. Só queria comer e ir embora. Não era uma criança normal.




    Certa vez, no almoço, as crianças estavam jogando restos de comida umas nas outras e um pouco bateu no meu rosto. Todos riram sem parar. Fiquei muito bravo. Até que uma menina, com quem eu jamais havia conversado antes, tocou em meu rosto, pedindo­-me desculpas.




    Por um instante paralisei. Não sabia o porquê, mas não consegui dizer uma única palavra. Ela limpava meu rosto e eu apenas observava. Depois disso, olhei para Altair. O velho clérigo já estava me observando. E, por baixo daquela curta e grossa barba, pude ver um sorriso.




    Quando o almoço terminava, ajudávamos na limpeza. Os restos de comida dávamos aos cães. As mulheres limpavam os pratos e utensílios das mesas. Todos se recolhiam, depois, para suas barracas, antes de recomeçarem as atividades diárias.




    Naquele dia, não me recolhi. Distanciei­-me do resto da tribo e caminhei em direção às árvores, quando uma voz doce e suave me chamou:




    – Hans!




    Era Marina, a menina que havia jogado comida em mim. Antes que pudesse pensar em responder, ela falou:




    – Vim pedir desculpas novamente. Quando lhe pedi, na mesa, você pareceu não ter aceitado. Ficou parado, me olhando, sem falar nada.




    – Não tem problema. É que foi tão repentino que, na hora, não tive palavras.




    – Bom… então é só. Não precisaria pedir desculpas se você também brincasse com a gente. Por que você não brinca?




    Hesitei um pouco em falar. E, quando o fiz, enrolei­-me com as palavras.




    – Eu… bem, não gosto muito de brincadeiras.




    – Talvez seja porque você nunca tenha brincado. Quer experimentar?




    – Agora? Mas não é hora para isso. Acabamos de almoçar e…




    Antes que pudesse terminar, ela já me puxava pelo braço. Sem que eu me desse conta, já estava correndo ao seu lado. Meu rosto, assustado no início, tornou­-se sorridente.




    Corremos por algum tempo. Ofegantes, paramos junto a uma árvore. Uma grande árvore. Ela virou­-se para mim e disse:




    – Quem subir por último tem que realizar um desejo para o outro.




    Ambos subimos. De tão rápido que fomos, parecíamos verdadeiros macacos. Estranhei o modo de ela subir, como se conhecesse cada galho da árvore. Sabia exatamente onde estava cada um. No final, perdi a disputa.




    – Você me deve um desejo – ela disse, com um sorriso de vencedora.




    – Pode pedir, você é que manda.




    No outro dia, flagrei­-me jogando comida nas outras crianças…




    




    – Assim conheci Marina, padre. A primeira pessoa, além de Altair, a quem pude chamar de amiga.




    




    

      

        1 Rua do centro de Florianópolis, conhecida por seu intenso movimento comercial.


      




      

        2 Árvore localizada na Praça XV de Novembro, no centro de Florianópolis. Plantada em 1871 e transportada para lá vinte anos mais tarde. Importante ponto turístico da cidade.


      




      

        3 Bairro de Florianópolis famoso por sua lindíssima praia, com temperatura amena e ondas calmas, localizado na região norte da Ilha.


      


    


  




  

    2
O CENÁRIO




    – Sabe, padre, o senhor deve estar se afogando em dúvidas. Mesmo porque falei detalhes de minha vida sem lhe dar um contexto, um cenário. O que lhe contarei pode ser difícil de acreditar, porém é a verdade dita não pelas palavras de um pesquisador ou de um louco fanático, mas de um observador, alguém que viveu a história e ajudou a escrevê­-la. Nossa sociedade, nossa espécie, o sistema em que vivemos é fruto de nosso passado, dos acontecimentos que ocorreram, cruciais para formar o que somos hoje… Mentira! Nosso passado não está escrito em livros ou bíblias. Pelo menos boa parte dele. As notícias que lemos nos jornais não são todas as notícias do mundo. Os mapas não são exatamente delimitados. Alguns países que constam dos mapas sequer existem, e vários lugares que existem sequer estão nos mapas. A ciência sabe muito mais do que é ensinado nas escolas e universidades. Desconhecemos totalmente a política, os verdadeiros governantes, a força militar, as armas e todos os demais assuntos. O que a humanidade conhece foi cuidadosamente programado. Não se sabe mais nem menos do que eles querem. Eu sei. Vivi o momento da verdade. Influenciei na mudança. E estou aqui para contá­-la:




    




    Como já lhe havia dito, o ano era por volta de 1200 depois de Cristo. O lugar, o reino de Yarkan, o maior e mais civilizado reino do mundo. Naquela época não existiam países, apenas terras, as quais pertenciam ou não aos reinos. A fauna e a flora eram as mesmas de hoje, com exceção de algumas espécies de animais. Dentre as mais importantes, os dragões.




    




    Sim, padre, os dragões realmente existiram. Criaturas lindas em sua monstruosidade e grandiosas em sua sabedoria. Existiam várias espécies deles, que variavam desde dragonetes, cavalgados por habilidosos cavaleiros, a deuses­-dragões. Esses últimos, imensas criaturas mágicas que possuíam uma grande parcela de adeptos de sua religião.




    A maioria dos indivíduos civilizados era humana. Pode parecer ainda mais estranho, padre, mas existiam espécies racionais e civilizadas que não eram humanas. Elas até viviam em sociedade com os humanos, falavam as mesmas línguas e compartilhavam as mesmas crenças e os mesmos deuses. As espécies eram os centauros, os quais tinham cabeça, braço e tronco humano, mas corpo de cavalo. E havia os anões. Não os anões da espécie humana, mas da espécie anã. Eram mineiros rudes, fortes e baixos, que normalmente possuíam uma imensa barba.




    




    Existiam também os elfos, humanoides extremamente bonitos e longevos, de orelhas pontiagudas e dotados de uma incrível aptidão mágica. Não poderia deixar de mencionar os goblins, criaturas baixas e magras, de pele verde e orelhas pontiagudas. Havia os minotauros, humanoides com cabeça e pernas de touro, os ogros, com quase três metros de altura e quase meia tonelada de puro músculo, e os kobolds, criaturas primitivas, estúpidas e agressivas, de aparência disforme e que se divertiam com crueldade.




    Os licantropos eram humanos com a habilidade de mudar a forma do corpo para a de um lobo. O popular lobisomem das lendas. Por fim, a mais temida e traiçoeira das espécies, a qual vivia ao lado dos humanos como um vírus, alimentando­-se de seu sangue, destruindo suas vidas e habitando seus mais terríveis pesadelos: os vampiros.




    




    Paro um instante com minhas revelações e deixo o padre pensar. O que passa na cabeça dele? Está pensando que sou louco e me ignora, ou está aterrorizado com a verdade? Como reagiria após saber que seu mundo é uma farsa? O que faria se descobrisse que seu conhecimento e sua vida foram arquitetados antes mesmo de seu nascimento? Será que em minha confissão tenho o direito de destruir a vida de um homem com a verdade? Serei um libertador ou um carcereiro? Neste caso, pois, minha história abrirá seus olhos ou o condenará ao fardo da verdade?




    Em meio ao meu dilema, sou interrompido:




    – Continue, filho! Conte­-me mais sobre seu mundo. Ou nosso mundo, como queira.




    O padre aceitou bem o fato ou usa minha história como passatempo?, penso. Talvez esteja apenas cumprindo as regras do confessionário. Não importa. Seus motivos são irrelevantes. O que importa é que por meio dele chegarei ao meu perdão. Doce ilusão… Não há redenção para o que fiz ao longo de minha existência. Se houvesse, não seria com um falso clérigo que eu conseguiria. Mas na falta…




    – Vou lhe falar sobre a situação política da época. Como a sociedade era formada:




    




    Existiam vários reinos espalhados pelo mundo, mas o reino de Yarkan era, sem sombra de dúvida, o maior e mais civilizado de todos. A espécie humana era a maioria entre as espécies que coexistiam.




    O reino todo era formado por diversos pequenos vilarejos e algumas grandes vilas, que poderiam ser chamadas de cidades. O fato de algum lugar ser denominado vila ou cidade dependia do número de habitantes. Cada localidade tinha um representante, um homem escolhido para administrar a produção, o consumo, a ordem e a vida de todos. Cabia a ele o fardo de garantir que a vila produzisse o próprio sustento e pagasse uma parcela dessa produção ao reino. Em troca, o reino garantia proteção militar e outros recursos, no caso de ataques e medidas extremas. Acordos comerciais entre os vilarejos, para suprir a carência de um determinado produto ou matéria, eram permitidos, desde que fosse mantida a parcela do reino.




    Não necessariamente uma vila deveria ser governada por um humano, mas a maioria era. Por exemplo, existia o vilarejo dos goblins, a cidade dos elfos e muitas outras onde um humano governava várias espécies de habitantes.




    Todas as cidades e vilas obedeciam às ordens de uma cidade principal: Nostrades, localizada nas proximidades da atual Veneza, na Itália. Nostrades era, na verdade, um aglomerado de cidades que serviam de proteção para um castelo, situado no centro.




    O exército do reino era comandado por quatro generais, denominados “Os Cavaleiros do Dragão”, os quais faziam, também, parte do Conselho do Rei. Um grupo cuja função seria administrar toda a vida política e social do reino. Qualquer decisão do Conselho deveria ser aprovada pelo rei, que possuía poderes absolutos.




    A figura mais importante estava acima do rei e comandava os Quatro Cavaleiros: Agnos, o deus­-dragão.




    Os dragões que habitavam o mundo, na época, eram de diversas espécies e variavam em tamanho e poder. Um dragonete era pouco maior que um cavalo e poderia ser cavalgado por qualquer pessoa devidamente treinada. Um dragão típico possuía em torno de 15 metros de altura e, de acordo com a espécie, poderia ou não lançar uma rajada de fogo pela boca.




    Já Agnos era um deus­-dragão, uma criatura dotada de imensos poderes mágicos e uma inteligência que só os dragões ancestrais possuíam. O dragão dominava todo o reino, pois o rei respondia a seus desígnios. Assim como os Quatro Cavaleiros, que, por sua vez, dominavam o exército.




    O poder de um deus­-dragão vinha do número de adeptos de sua religião. Quando Agnos dominou o reino, nomeou um novo rei, que, como em todo o reinado, passou a coroa para seus descendentes. Durante séculos Agnos dominou dessa maneira. Sempre tendo o rei como uma figura representativa de seu poder político.




    Nesse tempo, o deus­-dragão iniciou uma campanha para aumentar seus domínios territoriais e conquistar novos adeptos de sua religião. Para isso, selecionou quatro cavaleiros que eram substituídos ao longo dos anos. Esses homens tinham a função de organizar um exército, conquistar territórios e congregar novos fiéis. Os Cavaleiros do Dragão aumentaram consideravelmente os limites do reino, obrigando inúmeros povos a seguir a religião de Agnos.




    




    Pode imaginar, padre? Povos diferentes, espécies, culturas e religiões diferentes, vivendo numa obrigada unificação? Imagine quanto sangue foi derramado nas conquistas dos cavaleiros. Quantos povos eles destruíram! Naqueles tempos difíceis, a fé tinha outro significado.




    




    Em meio a tudo isso, estavam os cristãos. Separados em pequenas tribos nômades, eles mal exerciam influência religiosa. Eram pequenos em número e não possuíam um foco central que lhes ditasse ordens. Viviam por conta própria e dependiam das condições do local para sobreviverem.




    Eu pertencia a uma dessas tribos, numa época em que a unificação não estava tão intensa, como nas primeiras décadas do domínio de Agnos.




    A vida na tribo não era muito fácil. Todos tinham determinada função, não importava a idade, mas éramos felizes dessa forma. Depois do dia da árvore, em que conheci Marina, minha vida deixou de ser apenas obrigações. Porque havia perdido a disputa, fui obrigado a participar de todas as brincadeiras das outras crianças. Praticamente todos os dias jogávamos comida uns nos outros, corríamos pela floresta, nos escondíamos. Até recebíamos advertência de nossos pais pela bagunça. Bem… quem fazia isso comigo era Altair. Ao contrário de muitos pais, que castigavam seus filhos, ele vinha sempre com palavras meigas e um olhar que já dizia tudo.




    O bom e velho homem de cabelos longos e barba curta jamais levantou a mão para mim. Nunca soube se era em respeito aos meus pais ou a mim mesmo. O fato era que ele percebera que eu, finalmente, havia encontrado, junto às outras crianças, um pouco de felicidade. E pela primeira vez, em muito tempo, o sorriso aparecia em meu rosto.




    Marina sempre estava comigo em todas as brincadeiras. Tínhamos a mesma idade, mas de alguma forma a alegria dela era mais inocente que a minha. Sua vida seguia o curso normal, como o das outras crianças. A perda que sofri, porém, me tirou essa inocência que ela esbanjava. E só com ela eu poderia aprender a ter um pouco disso.




    Certa noite, após todos terem se recolhido em suas barracas, Altair me chamou ao redor de uma fogueira e deu início a um diálogo:




    – Sente­-se ao meu lado, filho! A noite está fria e junto à fogueira poderemos nos aquecer.




    Assim fiz. E, como já o conhecia, sabia que estava prestes a conversar algo que me faria refletir por alguns dias…




    – Como foi seu dia, Hans? – ele prosseguiu.




    – Normal! Como todos os outros – respondi meio confuso, sem saber o motivo da pergunta.




    – Devo considerar seus dias normais aqueles que tinha logo que conheci você, ou os que está tendo nas últimas semanas?




    – E como são os dias que estou tendo? – perguntei, fingindo desconhecer do que se tratava.




    – Está em seu rosto, seus gestos, seus olhos. Transborda uma energia positiva como jamais havia visto. As crianças estão lhe fazendo um grande bem, não?




    – Gosto de brincar com elas. Não sei como não fazia isso antes.




    – O que abriu seus olhos, filho?




    Lembrei­-me do dia da árvore e respondi sucintamente:




    – Uma aposta.




    – Uma aposta? – Altair quis saber, franzindo a testa e cobrindo os olhos com as grandes sobrancelhas.




    – É… e uma árvore.




    Altair voltou­-se para a fogueira. Percebi que ele não havia entendido, mas, subitamente, mudou de assunto:




    – Quantas fogueiras você vê aqui?




    A resposta era tão óbvia que demorei a dizer. Por que ele havia desconversado e feito uma pergunta tão estranha?




    – Uma, senhor! – disse­-lhe com a maior naturalidade. – Por que a pergunta?




    – Porque vejo duas.




    Agora sim eu estava ainda mais perdido. Estaria o velho louco ou eu, cego? Antes que pudesse raciocinar, ele continuou:




    – Essa fogueira esbanja a luz que agora nos ilumina e o calor que nos aquece. Você esbanja alegria e felicidade nestes dias. Daqui a alguns minutos entraremos em nossa barraca e a fogueira se apagará. Alguém precisará pôr lenha para mantê­-la acesa.




    – Por que está me dizendo isso?




    – O que estou dizendo é que todos somos uma fogueira e precisamos que alguém nos mantenha acesos.




    O silêncio nos dominou. Ouvíamos apenas o estalido da madeira queimando. Altair encerrou a conversa e foi em direção à barraca.




    Olhei fixamente para o fogo. Perdido em pensamentos, tentei responder à única questão que passava pela minha cabeça: Se sou uma fogueira, quem me manterá aceso? Carreguei essa pergunta por toda a noite, e nem imaginava que a levaria comigo pelo resto da vida.




    Como sempre, acordei cedo no dia seguinte, porém mais cedo que as outras crianças. Como todos os dias, tinha uma tarefa a mais para cumprir, o que as outras crianças não tinham: a colina.




    Lá estava eu novamente. Descalço, na grama molhada pela noite, esperava o beijo quente de minha mãe. Um beijo que somente o primeiro raio de sol concedia. Começava todos os dias dessa maneira, pelo menos quando não chovia, ou alguma outra intempérie não permitisse tal saudação. Deixava a colina somente quando a grama secava e voltava sempre correndo, para não me atrasar para a primeira oração do dia.




    Um grande círculo era formado. Todos se davam as mãos, e um dos clérigos iniciava. Palavras de agradecimento e pedidos para um dia de paz e tranquilidade eram ditas. Após isso, cada um fazia o sinal da cruz. Em voz alta, rezávamos uma oração escolhida por um dos clérigos. Não necessariamente o que tinha dado início ao ritual. No final, abraçávamos a pessoa ao lado. Aí, sim, poderíamos dar continuidade às obrigações diárias.




    As crianças recebiam aulas das mulheres da tribo sobre os mais diversos assuntos, tanto religiosos como culturais. Aos homens, cabia a parte administrativa da tribo: garantiam o sustento dos demais, fazendo negócio nas cidades próximas; normalmente, vendiam artesanato e armas. A caça também era uma atividade comum, proporcionando boa parte do sustento.




    Os clérigos de Deus partiam em pequenos grupos para as cidades ou vilas próximas. Pregavam os ensinamentos cristãos e poderiam ou não ser bem recebidos, dependia do local. A guarda das vilas normalmente os deixava passar, pois eram apenas nômades que não representavam perigo algum. Era muito difícil, quase impossível, que algum habitante, de qualquer vila, se convertesse à religião dos cristãos. As pregações, portanto, não representavam ameaça à religião de Agnos.




    Ao meio­-dia, nós nos reuníamos em torno das mesas para o almoço: clérigos numa ponta, demais no meio e crianças na outra ponta. Sempre era realizada uma oração antes de todos se servirem. À tarde, depois de um descanso, os homens ensinavam as crianças a manejar armas e a caçar. Aprendíamos sobre as mais diversas armas e, principalmente, técnicas de caça, o que mais interessava para a tribo.




    Naquela tarde, depois do dia da fogueira, tivemos aula sobre arco e flecha. O melhor arqueiro da tribo era encarregado de conduzir os ensinamentos. Com ele estavam dois exímios arqueiros, que o ajudavam na tarefa sempre seguindo suas ordens e supervisionando cada criança, para que aprendessem tudo o que era ensinado.




    Diego era o melhor arqueiro. Um homem jovem, mal tinha barba, de cabelos curtos e loiros. Costumava falar pouco, só o suficiente para nos ensinar. Dizia que a fala desviava a mira e afugentava a presa.




    Àquela aula, ele repassou tudo o que havíamos aprendido: primeiro, sacar rápido as flechas e armar o arco; segundo, tiro rápido, com pouco tempo para mirar; depois, tiro marchando, tiro rápido marchando, tiro rápido correndo. Alvos múltiplos, alvos móveis e, por fim, a caça.




    Entramos na floresta fazendo o mínimo de barulho possível. Tínhamos de ser apenas olhos e ouvidos. Na floresta, corpo, arco e flecha eram um só. E quando a última deixava o segundo, levava consigo o espírito do primeiro. Nas frações de segundo em que a flecha viajava pelo ar, o que havia nos sido ensinado estava à prova. Todos os dias, todas as aulas. Todo o esforço e determinação se resumiam àquele pedaço de tempo. Ou você acertava a presa, ou o trabalho tinha sido em vão.




    Poucas eram as crianças que traziam uma presa da floresta. Eu me enquadrava no grupo dos muitos que não traziam. As que conseguiam mostravam a caça para os pais, que ficavam felizes pela conquista dos filhos. Garoava naquela tarde. Meus pais não conseguiriam ver minha presa, mesmo que eu houvesse caçado algo.




    Logo ao anoitecer, nos recolhíamos às barracas e comíamos algo antes de dormir. Nada comunitário, apenas cada um com suas provisões. Nessa hora, Altair e eu costumávamos falar sobre como havia sido nosso dia. Ele me dirigiu a palavra:




    – Hans! Como foi com o arco hoje?




    – Não me saio muito bem com o arco, senhor. Prefiro as aulas de espadas.




    – Você ainda treina com espadas de madeira, não?




    – Sim, senhor! Daqui a um ano começarei com espadas curtas.




    – E daqui a alguns anos poderá usar a espada de seu pai.




    Vi a espada junto aos outros pertences de minha antiga barraca, em meio aos objetos de minha mãe e a outras armas de meu pai. Era uma espada longa, de um metro de comprimento e com um cabo bem trabalhado. Exigia um pouco de experiência para ser utilizada.




    Desviei o olhar e retornei à conversa:




    – Meu pai era bom com espadas?




    Altair olhou para cima, como se buscasse uma antiga recordação.




    – Era! – ele respondeu. – Era muito bom com a espada. Seu pai era o responsável pelas aulas antes de você nascer. Depois, começou a seguir os clérigos em suas pregações e largou a arma.




    Fiquei intrigado com a resposta e me vi forçado a fazer uma pergunta:




    – O senhor está aqui há poucos meses, chegou depois que meus pais se foram. Como pode saber que meu pai era bom com espadas?




    Altair sorriu com o canto da boca, numa expressão um tanto quanto sarcástica. Levantando­-se da mesa, ele respondeu dando fim à conversa:




    – Você iria se surpreender com as coisas que sei, Hans!
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    – Hans! Deixe­-me organizar os fatos. Em um mundo dominado por um dragão, os cristãos viviam em tribos? Isso numa região onde hoje seria a Europa? E mais: elfos, anões?




    – Difícil de acreditar, padre?




    – Não… Bem, não cabe a mim julgar sua história, mas…




    – Não outro mundo. Não uma história minha. Mas a verdade, padre. Um passado que realmente existiu, oculto de nossos olhos por aqueles que hoje dominam.




    – Isso numa época medieval. Por volta do ano de 1200, você disse. Como pôde ter vivido naquele tempo?




    – Esse é o ponto, padre! Eis o motivo de meu relato, de minha confissão. O fato de estar aqui falando com o senhor. Diga­-me, o que eu sou?




    A resposta tarda, e surge com palavras sugestivas:




    – Você é alguém com uma história e que busca redenção na casa de Deus.




    – E como posso ter mais de 800 anos? Seria um imortal? Um elfo? Um vampiro? Talvez só um louco qualquer?




    – Um imortal? Não, pois não temeria o julgamento de Deus a ponto de estar num confessionário. Um elfo? Bem, desconheço essa espécie, mas creio que não são cristãos. Um vampiro? Jamais entraria aqui. Um louco? Não levantaria essa hipótese, se realmente o fosse – respondeu o padre inteligentemente, fugindo de todas as minhas opções.




    Pelo menos está raciocinando em cima da minha história. Já é um começo. Prendi sua atenção. Agora será mais fácil prosseguir.




    – Talvez, padre, eu seja tudo isso.




    – Diga­-me, pois, o que você é.




    – Não! É cedo para tal revelação. Ainda há muito a ser contado.




    – E eu tenho a noite toda, meu amigo!




    Sinto que um elo se formou. Um vínculo. Minha história prendeu a atenção do padre. Resta saber se ele acreditará na verdade. Pouco importa. Não é a crença dele que almejo, mas será interessante observar sua reação perante tudo. Perante minha história. Perante minha vida.




    A lembrança me preenche e eu volto para a tribo, numa época em que eu era um menino entrando na juventude, quando mal poderia imaginar o destino que teria…




    




    Vivemos meses naquele local próximo à colina. Os suprimentos já estavam escassos e as vilas não suportavam mais nossas pregações. O dia de partir havia chegado.




    Todos arrumaram seus pertences em várias carroças. Tínhamos poucos cavalos, mas formamos uma grande caravana. Partiríamos para outro local, próximo a outra vila. Levaríamos a palavra de Deus a outros povos. No entanto, eu não poderia ir embora sem antes ver a colina pela última vez.




    Lá estava eu. A dor da perda ainda me consumia. Fiquei imóvel e calado. Lembrava­-me do dia em que meus pais partiram. Das lágrimas. Da dor. Do sentimento de estar só. E dos dias que se passaram. Dos momentos que Deus me privou de estar junto a eles. Percebi como é rápida a partida e como é longo o retorno, mas não poderia me afogar em autopiedade. Tinha que viver. Continuar para a frente. Um nômade não pode se prender ao lugar. E eu teria de deixar a colina.




    Um vento soprou, balançando a grama alta e fazendo as árvores cantarem. Um vento de despedida. Um sussurro da natureza ou do espírito da colina. Aquele vento foi meu único companheiro não somente naquele dia, mas em outros tantos. Ele presenciou muitas lágrimas, muito desespero, diversas palavras de fraqueza e de saudade. Aquele gelado vento da colina, tão diferente dos demais ventos, das demais partes por onde eu passava… Por tempos ele testemunhou minha chegada. Por tempos, ouviu relatos de tudo o que me acontecera. E também viu os beijos de minha mãe, quando o sol trazia o calor de sua boca.




    Palavras me escaparam dos lábios. Palavras humildes de uma criança. Gritos de um coração ferido:




    – Pai… mãe… onde quer que estejam… eu os amo! Não sei se queria estar aí junto de vocês. Talvez seja a única forma de nos vermos novamente. Deus não permitirá que vocês venham até mim, então serei eu que irei atrás de vocês. Mas isso não é bom. E também não é permitido. Tudo o que me restou da presença de vocês foi esta colina. Mas hoje estamos partindo. A senhora nunca mais irá me tocar, mamãe! Nunca mais falarei com vocês! A tribo vai embora, mas a colina ficará. Não é justo não poder levá­-los comigo. O que será de mim? Como vou passar meus dias sem poder começá­-los com o beijo de minha mãe? Onde estará sua bênção, se não mais sentirei seus lábios em meu rosto? Digam­-me o que fazer! Por que não me respondem no momento que mais preciso? Eu amo vocês e amo muito a Deus, mas não é justo o que Ele fez. E também não é justo não poder levar a colina. Ela era a única forma que eu tinha de encontrar, nesta existência, um pouquinho de vocês. Agora, como irei encontrá­-los? Há somente uma forma, agora que vou embora. Falem para Deus que serei um bom cristão para, quando chegar minha hora, eu poder me juntar a vocês ao lado Dele.




    Uma mão tocou meu ombro, fazendo­-me voltar à realidade.




    – Vamos, Hans! – disse Altair, chamando­-me para a viagem.




    – Senhor! Talvez nunca mais eu volte para a colina. Como poderei falar com eles?




    – Lembre­-se do sol, Hans! Ele estará aonde você for…




    Altair deu­-me sua mão e partimos. Caminhava para a frente, mas meus olhos ficaram na colina até o último momento. O vento ficou ali. Uivando como se dissesse palavras de despedida, tal qual um adeus para um companheiro de longa data.




    Fomos para o sul. Tínhamos alguns cavalos que puxavam as carroças. Os homens andavam armados, escoltando as carroças, as crianças, mulheres e os clérigos. Temíamos o ataque dos kobolds, um povo primitivo, de aparência horrenda, que também vivia em tribos e que costumava atacar os viajantes menos avisados. Nossa tribo, porém, era grande. Um ataque deles nos causaria algumas baixas, mas certamente levaríamos a melhor.




    Andamos uns 70 quilômetros até a cidade de Queirós, o Mercado do Leste. Nas redondezas, montamos nosso acampamento. A cidade era uma miscelânea de povos. Praticamente todas as espécies poderiam ser vistas circulando por suas ruas. Queirós era o ponto de encontro dos viajantes do leste do reino.




    A base da economia era o comércio, que abastecia os visitantes com suprimentos e armas para as viagens. Queirós possuía uma vasta rede de mercados e hospedagens. Sem mencionar as tavernas, local preferido dos anões, que não desperdiçavam um bom vinho. Outra atividade bastante lucrativa eram os jogos de aposta, que variavam desde queda de braço até duelos em pequenas arenas espalhadas pelos mercados.




    O ritmo em que a cidade vivia dificultava as pregações dos clérigos da tribo e a atividade comercial tornava trabalhosa a atividade religiosa. Era quase impossível conciliar os dois, porém as relações comerciais que firmamos foram muito úteis para nossa sobrevivência. Deixamos a caça de lado e vivemos ali por alguns anos.




    Nesse tempo, aprendi a manejar outras armas. Lança, besta, machado, faca. Tínhamos uma noção básica de como usar cada uma delas, mas a de que eu mais gostava e à qual eu mais me dedicava durante nas aulas, era a espada.




    Começamos com a espada curta, a primeira que aprendíamos a manejar, a qual media 70 centímetros de comprimento e pesava 1,5 quilo. Nas aulas, nos eram ensinados ataque com uma e com duas mãos, golpe de ponta, defesa alta, defesa baixa, sequência de ataque e defesa, saque rápido, desarme do oponente e oponentes múltiplos. Passamos praticamente toda a juventude manejando espadas curtas.




    Foram tempos de grande harmonia na tribo. Mantivemos boas relações em Queirós. Nosso artesanato e nossas armas eram bastante procurados pelos viajantes que passavam pelos mercados.




    Quanto a mim, a amizade com Marina aumentava a cada dia. Éramos inseparáveis. Unha e carne. As brincadeiras de criança diminuíram, mas sempre estávamos juntos. Ela havia se tornado uma menina linda, de olhos castanhos e cabelos longos e cacheados. Com ela sentia­-me forte, vivo, livre das responsabilidades da tribo e da dor que acompanhou minha infância.




    Nas horas vagas, brincávamos pela floresta. Corríamos atrás de qualquer coisa só pelo prazer de correr, de estar vivo, de estarmos um com o outro. Desde o dia da árvore nossa amizade crescia a cada minuto. A cada momento de felicidade firmávamos nosso elo. Um dependia do outro, mas não sabíamos o porquê nem fazíamos questão de saber. Via a alegria brilhar em seu rosto, em cada gesto, em cada sorriso. Alegria que contagiava. Ela fazia­-me sorrir também. Éramos duas pessoas diferentes que se tornavam uma só, na inocência de nossos sentimentos.




    Certa vez, Marina e eu fomos para Queirós numa das pregações. Nosso trabalho era ajudar alguns homens não clérigos da tribo na venda de nossos produtos num dos mercados da cidade, enquanto Altair e mais dois clérigos faziam suas pregações pelas ruas.




    Os portões de Queirós ficavam abertos quase o tempo todo. A guarda local se preocupava mais em manter a ordem dentro da cidade, mesmo porque seria inviável e ruim para os negócios interrogar todos que desejassem passar pelos portões.




    Uma multidão de várias espécies circulava pelas ruas. Goblins passavam entre os anões, elfos vinham com os minotauros, humanos vendiam seus produtos. Havia poucos centauros, pois seu corpo de cavalo não se adaptava ao aperto da multidão.




    Num determinado ponto, nos separamos. Clérigos foram para um lado, e o resto, incluindo Marina e eu, para o outro. Fomos para o mercado central de Queirós, o lugar de maior circulação da cidade. Andamos de mãos dadas, pois seria muito fácil nos perdermos. No caminho, havia um círculo onde dois goblins faziam pequenos truques, esperando algumas moedas que ocasionalmente o povo lhes dava.




    Continuando pelas ruas de Queirós, havia uma pequena arena, mais à frente, onde dois humanos lutavam desarmados e a aposta corria solta. E, como não poderia deixar de ser, em toda a extensão do mercado, viam­-se comércio e mais comércio.




    Paramos em algumas barracas, onde vendemos boa parte de nosso artesanato. Em outro lugar, vendemos peças de roupas, que nossas mulheres confeccionavam do couro de nossas caças. E também compramos armas de um exímio ferreiro anão, provisões e outros produtos que não possuíamos.




    Os homens continuaram suas atividades enquanto me distanciei. Fiquei fascinado por uma grande taverna, com suas paredes externas bem trabalhadas. Não resisti à curiosidade e adentrei.




    Logo na entrada, levei um encontrão de um homem muito forte. Homem não, um minotauro, que saiu da taverna muito bravo. O lugar estava cheio. Havia muito barulho e muita bebida espalhada pelas mesas. O taverneiro era um goblin verde e bastante gordo, e tinha dois ajudantes humanos, ambos altos e também gordos. Engraçado ver aquele goblin, que não devia ter mais de 1,40 metro, dando ordens aos dois brutamontes.




    Numa das mesas, havia uma maior concentração de pessoas. Todas assistiam a uma queda de braço. Cheguei mais perto para ver melhor. Era a vez de um humano duelar com um elfo. Havia uma grande semelhança entre humanos e elfos, exceto pelo fato de os últimos serem muito bonitos, possuírem orelhas pontiagudas e o corpo um pouco mais delgado.




    Uma gritaria tomou conta do local quando o duelo começou. Mal dava para ver os dois competidores. No final, quem levou a melhor foi o elfo, para desespero de muitos, que apostaram no humano por parecer mais forte.




    Um anão bêbado se pronunciou no meio da multidão, inconformado com o ocorrido:




    – Como podem se deixar derrotar por um elfo mirrado como ele? Vou mostrar a força dos anões derrotando esse orelhudo com cara de bebê!




    O anão sentou­-se à mesa, largou a caneca com vinho e olhou nos olhos do elfo. E este lhe respondeu:




    – Não vá passar vergonha, barbudo!




    O duelo teve início, assim como a gritaria. Um anão é muito mais forte que um elfo, mais forte até que um humano. Eles não têm mais de 1,50 metro de altura, mas pesam 100 quilos, em geral, de pura musculatura.




    No início, o duelo estava parelho. Os braços praticamente não se mexiam. Os músculos do anão pareciam que iam explodir. Já os do elfo, muito menores que os de seu adversário, não representavam desempenhar grande força. No fim, o inesperado: a derrota do anão.




    Revoltado, ele xingava o elfo e não acreditava no ocorrido. Ninguém acreditava. Foi quando um goblin baixinho e magrinho gritou:




    – Seus idiotas! É claro que o elfo jamais poderia ter ganhado sem um truque. Provavelmente usou magia em todas as lutas.




    O silêncio tomou conta do local. Todos os olhos voltaram­-se para o elfo. Um grito de ódio, solitário, saído do recém­-derrotado anão, irrompeu no ar.




    Empunhando um machado, ele dividiu em duas a mesa onde estava duelando. E teve início uma grande briga.




    Eu, no meio, não sabia para onde correr. Cadeiras voavam, enquanto todos se batiam: humanos, minotauros, anões, elfos. Eu só queria saber de fugir dali. Quando achei a porta, esbarrei com Marina, que estava à minha procura. Agora sim minha situação estava mais complicada. Além de me meter em confusão, havia posto Marina em perigo também. Corremos para longe da taverna por entre a multidão do mercado. Alguns guardas da cidade se dirigiram para o local da briga. E nós fugimos, perdidos, com o coração na garganta.




    Acalmamo­-nos apenas a alguns metros dali. Trocamos olhares e, com eles, gargalhadas. Nunca havíamos passado por situação parecida com aquela. Mais adiante, encontramos Altair no meio de sua pregação.




    Ao seu redor e dos outros dois clérigos, um círculo estava formado. Um círculo de pessoas ouvindo suas palavras. A maioria humanos, mas também alguns elfos, que, além de magias, eram bastante interessados em crenças. Outras espécies passavam e ignoravam, preocupadas demais com o comércio. Ou eram ignorantes demais para compreenderem as palavras de Altair.




    O clérigo falava algo sobre anjos. Dizia se tratar de seres celestiais, que existiam cada um com um propósito, uma missão. Não como um fardo, ou uma responsabilidade que representasse uma espécie de “peso” em suas costas, porém um motivo que justificasse sua existência. Não eram seres que devessem ser venerados como semideuses, mas idolatrados pelo que representavam, mesmo que muitas vezes não pudéssemos compreender o que representavam e também o que eram. Anjos, segundo Altair, eram a personificação de uma causa, que talvez fosse inatingível para um mortal, mas que deveria ser alcançada em benefício dos próprios mortais. Como um guia para uma pessoa perdida e sozinha. Talvez mais como uma correção de um fato que estivesse seguindo um curso errado. No caso dos mortais, uma força para que não se perdessem de seu destino.




    Claro que falar de anjos para outras crenças seria como falar de carne para um vegetariano. O que dizer de falar a outras espécies não humanas? A intenção de Altair era não passar a idealização cristã de um anjo, pois isso seria impraticável e incoerente. No entanto, ele pretendia passar o propósito de um anjo, fazendo­-o ser adaptado às diferentes crenças. Como ensinar uma palavra que possa ser escrita em diversas línguas.




    Lógico que a essa conclusão só me foi possível chegar após um bom tempo. Era muito criança na época. E no dia em que ouvi Altair, ainda estava sob o efeito do susto da briga que acabara de presenciar. Arrependo­-me de não ter prestado mais atenção. Apesar de minha reflexão e de minha humilde tentativa de explicar os anjos, o que de fato eles são? Será que realmente existem? Seriam uma tentativa fugaz de personificar um desejo de que exista algo maior do que nós, mais puro e mais poderoso, que de alguma forma nos vigie e nos guie em nosso caminho? Se essa condição de mortais não nos permite sequer saber qual o caminho a seguir, como saber se ao menos há alguém para nos indicar?




    Por fim, o círculo se dissipou. Mais uma pregação se concluiu. Mais alguns corações foram tocados com a palavra de Deus. Fomos em direção a Altair e, juntos, procuramos os outros de quem havíamos nos perdido.




    Saímos de Queirós rumo à tribo. Estávamos um pouco atrasados para o almoço, mas não começariam sem nós. Quando chegamos, Marina e eu finalmente conseguimos relaxar.




    Os clérigos comentaram suas pregações, os outros homens mostraram o que adquiriram nos negócios e as crianças nos contaram o que as mulheres haviam lhes ensinado naquela manhã, pois tínhamos faltado aos ensinamentos. Na verdade, apesar de jovens, Marina e eu estávamos velhos demais para assistir às aulas das mulheres. Eu já possuía algumas responsabilidades de adulto, e ela já começava a praticar os próprios ensinamentos.




    À tarde, depois do descanso, teríamos aula de armas. Os outros tiveram, mas eu não. Altair queria falar comigo, e nos afastamos um pouco da tribo. Fomos em direção à floresta fechada, onde ele me perguntou:




    – Como está seu treinamento com espadas, filho?




    – Está ótimo, senhor! Estou adorando manejar espadas curtas. Não vejo a hora de poder usar uma espada longa.




    – Por que quer uma espada longa? O que fará com ela que não poderá fazer com uma curta?




    Realmente eu não sabia por quê. Tinha apenas o desejo de possuir uma espada maior, que só fosse utilizada por combatentes experientes. Talvez fosse apenas um desejo juvenil de querer parecer maior. Quando me perdia em dúvidas, ele me interrompeu:




    – Sei o que está pensando. E tem vergonha disso. Quer apenas parecer superior ou, no futuro, duelar com ela para mostrar a você mesmo que é bom. Um dia, terá uma espada longa ou uma espada de duas mãos. Ou quem sabe até um montante.4 Encontrará muitos duelos em sua vida. Ganhará uns, perderá outros. E por que perderá?




    – Não sei! Talvez porque não serei tão bom quanto meu adversário.




    – Não! Porque lutará com uma espada longa, achando que poderia estar com uma espada de duas mãos. E, quando estiver com uma de duas mãos, lutará achando que poderia estar com um montante.




    Pensei no que ele disse e, pela primeira vez na vida, quis contrariá­-lo:




    – Senhor! Mas… o que há de errado em querer melhorar sempre?




    – A questão não é essa! Por que quer uma longa, se jamais duelou com uma curta? Hoje você é um jovem, mas deixou realmente de ser uma criança?




    – Não entendo o que o senhor quer dizer.




    – Quero que seja o melhor no que faz para poder ir adiante e saber realmente por que quer ir adiante. O espírito é de alguém que vê uma pedra no caminho e passa por cima dela para terminar sua jornada. O que quero é que retire essa pedra. Só assim terminará algo e estará pronto para o próximo.




    Qual o significado daquela conversa? Eu estava tão bem e ele me colocou para baixo. Treinei tanto, por tanto tempo, e agora não sei quase nada?, pensei.




    Altair deu as costas para mim, voltando para a tribo. E, num momento de angústia e desolação, me veio o verdadeiro motivo pelo qual queria uma espada longa:




    – Senhor! – chamei­-o. – Quero manejar uma espada longa porque é a espada de meu pai. E ela é a minha herança.




    




    

      

        4 Grande espada antiga, que se brandia com ambas as mãos.
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